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RESUMO: A espécie Tetragonisca weyrauchi é capaz de manter a temperatura interna do ninho em homeostase, variando 
entre 29 e 35 °C, embora ainda não se conheçam os mecanismos usados por esse grupo de insetos para manter o controle da 
temperatura interna da colônia.O controle termorregulatório no interior da colônia pode ser importante para incubação da cria 
e para sobrevivência da colmeia, em temperaturas extremas. Para o monitoramento das temperaturas utilizou-se Data Logger 
(modelo HOBO U12 – 012 com exatidão de ±0,35 °C e sensor para medição interna). A temperatura interna foi obtida com 
sensor Data Logger, introduzido na região dos favos de cria, por meio de um furo na lateral do ninho; já a temperatura externa 
foi obtida com Data Logger, mantido a 10cm da colmeia. Para verificar a existência do controle termorregulatório da colônia, 
a temperatura externa foi comparada com a temperatura interna, utilizando-se a correlação de Pearson (R2= 0,514; n= 1159; 
p<0,05) para determinar os parâmetros de correlação entre as variáveis.O presente estudo demonstrou que existe controle 
termorregulatório no interior do ninho de T. weyrauchi, que apresentou pouca variação em relação à temperatura externa, 
ficando em 5,7 °C entre a temperatura mínima e a máxima, no decorrer da investigação.
PALAVRAS-CHAVE: Abelha sem ferrão. Ninho. Temperatura.

THERMAL COMFORT IN Tetragonisca weyrauchi COLONY THE MUNICIPALITY OF RIO BRANCO-ACRE

ABSTRACT: The Tetragonisca weyrauchi species is able to maintain the internal temperature of the nest in homeostasis, 
ranging between 29 and 35 °C, although it is not known yet the mechanisms used by this group of insects to maintain control 
of the internal temperature of the colony. The thermoregulatory control within the colony may be important for establishing 
incubation and hive survival in extreme temperatures. For monitoring temperatures was used Data Logger (model HOBO 
U12 - 012 with accuracy of ± 0.35 °C and sensor for internal measurement). The internal temperature was obtained with the 
sensor (Data Logger) introduced in the region of the combs through a hole beside the nest, also the external temperature was 
obtained with data logger held 10cm from the hive. To check the existence of thermoregulatory control of the colony, the 
external temperature was compared with the internal temperature using thePearson correlation(R2= 0,514; n= 1159; p<0,05) 
to determine the parameters of correlation between the variables. This study .demonstrated that there is thermoregulatory 
control inside the nest T. weyrauchi that showed a little change from the outside temperature, remaining at 5.7 ° C between 
the minimum and the maximum temperature during the investigation.
KEYWORDS: Nest. Stingless bees. Temperature.

CONFORT TÉRMICO EN COLONIAS DE Tetragonisca weyrauchi EN EL MUNICIPIO DE RIO BRANCO, 
ACRE

RESUMEN: La especie Tetragonisca weyrauchi es capaz de mantener la temperatura interna del nido en homeostasis, que 
oscilan entre 29 y 35 °C, aunque todavía no conocemos los mecanismos utilizados por ese grupo de insectos para mantener 
el control de la temperatura interior de la colonia. El control termorregulador dentro de la colonia puede ser importante para 
eclosión de la cría y para supervivencia de la colmena, en temperaturas extremas. Para el control de las temperaturas se ha 
utilizado Data Logger (modelo HOBO U12 - 012 con precisión de ±0,35 °C y sensor para medición interna). La temperatu-
ra interna se obtuvo con el sensor Data Logger introducido en la región de los panales de cría, a través de un agujero en la 
lateral del nido; ya la temperatura externa ha sido obtenida con Data Logger, mantenido a 10cm de distancia de la colmena. 
Para comprobar la existencia del control termorregulador de la colonia, la temperatura externa ha sido comparada con la 
temperatura interna, utilizándose la correlación de Pearson (R2= 0,514; n= 1159; p<0,05) para determinar los parámetros de 
correlación entre las variables. El presente estudio ha demostrado que existe control termorregulador en el interior del nido 
de T. weyrauchi, que mostró poca variación en relación a la temperatura externa, quedando en 5,7 °C entre la temperatura 
mínima y la máxima, en el curso de la investigación.
PALABRAS CLAVE: Abejas sin aguijón. Nido. Temperatura.
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Introdução

Abelhas sem ferrão fazem parte da ordem Hyme-
noptera, família Apidae e subfamília Apinae. São grandes 
produtoras de mel, cera e geoprópolis. Além disso, são indis-
pensáveis para o equilíbrio dos ecossistemas, uma vez que 
são as principais polinizadoras de angiospermas nas regiões 
tropicais e subtropicais do planeta, sendo responsáveis por 
cerca de 90% da polinização de plantas nativas e de várias 
espécies de plantas cultivadas (KERR et al., 2001).

Por outro lado, as abelhas são dependentes das an-
giospermas, por esse grupo de plantas garantirem quase to-
dos os recursos que as abelhas necessitam como néctar, pó-
len, resina, óleo, proteção aos ninhos, dentre outros insumos 
importantes para sua sobrevivência e para a manutenção da 
colônia (WITTER et al., 2014).

Existem aproximadamente 30.000 espécies de abe-
lhas descritas (GRISWOLD; PARKER; HANSON, 1995), 
formando 33 gêneros (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 
2002), que agrupam cerca de 400 espécies pertencentes à tri-
bo Meliponini, as quais são conhecidas como abelhas sem 
ferrão, em virtude da sua incapacidade de ferroar. Uma delas 
é a T. weyrauchi, espécie popularmente conhecida como ja-
taí. A tribo Meliponini encontra-se entre os principais grupos 
de abelhas sem ferrão, que estão distribuídas entre os trópi-
cos de Câncer e de Capricórnio, espalhadas entre a África, 
Oceania e América tropical (SAKAGAMI, 1982). A espécie 
T. weyrauchi pode ser encontrada no Peru, Bolívia e Bra-
sil (Acre, Rondônia e Mato Grosso) (CAMARGO; PEDRO, 
2013).

As abelhas do gênero Tetragonisca são versáteis, 
em relação ao local de nidificação, comumente, constroem 
seus ninhos em ocos de árvores localizados, com frequência, 
próximos ao solo. No entanto, em regiões urbanizadas, utili-
zam ocos de tijolos e outros orifícios (CORTOPASSI-LAU-
RINO; NOGUEIRA-NETO, 2003). A espécie T. weyrauchi, 
encontrada no Acre, constrói seus ninhos em forquilhas de 
galhos de árvores. O ninho é construído inteiramente de ce-
rume, com pequenos furos nas paredes e respiráculo na parte 
superior, o que permite o controle da ventilação interna e a 
dissipação de calor. Possui forma cilíndrica com as extremi-
dades superior e inferior estreitadas, apresenta aproximada-
mente 35cm de altura, 60cm de circunferência no centro e 
30cm nas extremidades inferior e superior, sendo coberto por 
uma película fina e levemente brilhante, na cor castanho-es-
curo. A entrada do ninho está localizada na sua parte inferior 
e corresponde a um pequeno tubo de três a quatro centíme-
tros de comprimento e de um a dois centímetros de diâmetro, 
permitindo a passagem de várias abelhas ao mesmo tempo. 
Esta entrada é vedada à noite e reaberta pela manhã, podendo 
continuar fechada em dias frios (CORTOPASSI-LAURINO; 
NOGUEIRA-NETO, 2003). 

O controle termorregulatório no interior da colônia 
pode ser importante para incubação da cria e sobrevivência 
da colmeia, em temperaturas extremas (LOLI, 2008; CAR-
VALHO, 2009; DOMINGOS; GONÇALVES, 2014). A ter-
morregulação colonial pode ocorrer por mecanismos com-
portamentais, tais como: escolha do local de nidificação, 
construção do invólucro e lamelas, nas regiões dos discos de 
cria ou por mecanismos fisiológicos, dentre eles: termogê-
nese, por meio da vibração da musculatura, comportamento 

de voo e pela troca de calor corporal (JONES; OLDROYD, 
2007). Alguns meliponicultores costumam desenvolver col-
meias especiais com sistemas de termorregulação artificial 
para manutenção e desenvolvimento dos ninhos, durante o 
inverno (VOLLET; MENEZEZ; FONSECA, 2010).

A capacidade termorreguladora em colônias de abe-
lhas sem ferrão pode ser atribuída às características estrutu-
rais do ninho, como invólucro e batume, que podem apresen-
tar bom isolamento térmico (ZUCCHI; SAKAGAMI, 1972). 
Os resultados de Campos, Gois e Medeiros (2010), que en-
contraram registros de variações na termorregulação, em di-
ferentes espécies de abelhas do gênero Melipona, foram con-
firmados por Roldão (2011), ao afirmar que as abelhas sem 
ferrão são capazes de manter a temperatura interna do ninho 
mais ou menos estável, entre 25 e 32 ºC,variando de acordo 
com a espécie, com a colônia e com a exposição ao sol.

A espécie T. weyrauchi é capaz de manter a tempe-
ratura interna do ninho em homeostase, variando entre 29 e 
35 °C, embora ainda não se conheçam os mecanismos usados 
por esse grupo de abelhas para manter o controle da tempera-
tura interna da colônia.

Material e Métodos

As observações foram realizadas em uma área rural 
próximo a Rio Branco, Acre (9°52’58” S, 67° 52”8” W), en-
tre 29/07/2015 e 11/08/2015, 24 horas por dia, em um ninho 
de T.weyrauchi, protegido do sol e da chuva por uma cober-
tura de palha, sendo que as temperaturas interna e externa 
foram medidas, simultaneamente, a cada 15 minutos. Esses 
dados foram coletados e armazenados em computador. Para 
o monitoramento das temperaturas utilizou-se Data Logger 
(modelo HOBO U12 – 012, com exatidão de ±0,35 °C e sen-
sor para medição interna).A temperatura interna foi obtida 
com sensor, introduzido na região dos discos de cria, por 
meio de um furo na lateral do ninho; já a temperatura externa 
foi obtida com Data Logger,mantido a 10 cm da colmeia.

Para se verificar a existência do controle termor-
regulatório do ninho, a temperatura externa foi comparada 
com a temperatura interna,utilizando-se a Correlação Linear 
de Pearson. As comparações foram feitas considerando-se as 
medidas das temperaturas tomadas a cada 15 minutos, com 
uma probabilidade de erro de 5% (nível de significância) e 
um nível de confiança de 95%.

Resultados e Discussão

Observou-se que a temperatura externa apresentou 
variações ao longo dos dias no presente estudo. No geral, a 
temperatura aumentou gradativamente entre 06:00 e 15:00 
horas, com picos de temperatura às 14:30 minutos, dimi-
nuindo a partir das 16:00 horas (Figura 2). A temperatura 
máxima registrada foi de 39,5 °C, às 14:30 minutos, no dia 
04/08/2015 e a mínima foi de 18,2 °C, às 05:45 minutos, no 
dia 31/07/2015, sendo que a temperatura interna do ninho de 
T.weyrauchise manteve entre 29 e 35 °C, sofrendo pequena 
variação de 5,7 °C, no decorrer das observações (Figuras 1 
e 3).

Em estudos realizados por Cortopassi-Laurino e 
Nogueira-Neto (2003), na cidade de Xapuri-Acre, verificou-
-se que a temperatura interna do ninho de T. weyrauchi acom-
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panha as variações da temperatura externa, o que contraria 
as avaliações realizadas na cidade de Rio Branco-Acre, em 
uma colônia dessa mesma espécie, que se mostrou eficiente 
no controle temorregulatório interno, mantendo-se entre 29 e 
35 °C. A correlação entre a temperatura interna da colônia e 
a do ambiente (correlação de Pearson, R2= 0,514; n= 1159; 
p<0,05) apresentou variações muito pequenas ao longo do 
dia, se comparada à da temperatura externa (Figura 2). Des-
se modo, a variação da temperatura interna da colônia de T. 
weyrauchi é pouco influenciada pela variação da temperatura 
externa (temperatura ambiente), não podendo explicar a va-
riação da temperatura nos discos de cria como sendo função 
apenas da variação da temperatura ambiente, como sugerido 
por Cortopassi-Laurino e Nogueira-Neto (2003).

Durante os 14 dias de estudos, a temperatura exter-
na variou entre18 a 39 °C, devido aos ventos frios de origem 
polar, fenômeno conhecido como friagem, que ocorre entre 
os meses de maio a agosto, provocando quedas bruscas na 
temperatura durante a noite e início da manhã, apresentando 
diferenças de até 21°C ao longo do dia, como pode ser obser-
vado na Figura 1.

Figura 1: Relação entre as temperaturas interna e externa 
nos dias de coleta.

A média da variação de temperatura dentro do ninho 
foi de 5,7 °C, sendo que a menor temperatura registrada foi 
de 29,9 °C, às 05:45 minutos, no dia 31/07/2015, e a maior 
foi de 35,6 °C, às 11:30 minutos, no dia 04/08/2015.

Figura 2: Relação entre o equilíbrio termorregulatório do 
interior da colmeia e a temperatura ambiente.

A Figura 3 mostra a correlação entre as tempera-
turas interna e externa (correlação de Pearson, R2= 0,514; 
n= 1159; p<0,05),demonstrando que a temperatura interna 
da colmeia de T.weyrauchi é pouco influenciada pela tem-
peratura externa (temperatura ambiente), comprovando que 
a temperatura nos discos de cria não pode ser explicada pela 
variação da temperatura ambiente.

Figura 3: Análise do coeficiente de correlação e coeficiente 
de determinação.

Os dados sugerem a existência de ação termorre-
gulatória ativa em colônias de T. weyrauchi, visto que essa 
espécie de abelha consegue manter a temperatura interna do 
ninho entre 29 °C e 35 °C o que, acredita-se, estar dentro da 
sua zona de conforto térmico. 

Conclusão

O estudo realizado em uma colônia de T. weyrauchi 
demonstrou que existe controle termorregulatório no interior 
do ninho (região dos discos de cria), que apresentou pouca 
variação em relação às oscilações da temperatura externa, fi-
cando em 5,7 °C entre a temperatura mínima e a máxima ob-
servada no decorrer da investigação, o que abre precedentes 
para futuras pesquisas em busca de se conhecer os mecanis-
mos utilizados por esse grupo de abelhas na termorregulação 
de seus ninhos.
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